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de vida. Influenciados por essa representação, homens 
e mulheres, jovens e idosos, estão em busca de mais 
disposição, menos cansaço e melhor desempenho nas 
tarefas do cotidiano. Em outro momento foi o Estado 
que ditou as regras, agora é o mercado. Em meio ao 
turbilhão que alcança a todos indistintamente, alguns 
questionamentos começam a emergir. A principal de-
núncia recai sobre o aspecto individualizante de todo 
esse processo. Cada um passou a ser responsabiliza-
do pela sua saúde e silhueta. Cabe-lhe adquirir ou co-
nhecer os meios necessários para competir nos vários 
segmentos da sociedade. Um rosto bonito, um corpo 
magro e uma mente ágil, requisitos mínimos desejados 
podem ser conquistados com a ginástica A, B ou C, des-
de que o sujeito disponha de recursos para custeá-la. É, 
no fundo, mais uma estratégia de regulação que ganha 
força dentro da lógica do mercado.  

As ginásticas na escola

A definição da ginástica como tema de estudo im-
plica na sua consideração enquanto prática da cultura 
corporal, ou seja, como um texto passível de leitura e 
produção por parte das crianças. Qualquer proposta 
de transformação das aulas em espaço para melhoria 
das condições de saúde ou desempenho físico passa 
muito distante do que se verá nas linhas a seguir. 

Para um trabalho pedagógico envolvendo as ginás-
ticas, convém analisar sua ocorrência social, os co-
nhecimentos que a caracterizam e as representações 
postas em circulação. A multiplicidade de práticas 
corporais que se encaixam neste tema exige um olhar 
mais detido sobre onde acontecem e os sentidos que 
lhes são atribuídos. Qualquer que seja a ginástica a 
ser estudada, há que se ter em conta que ela comunica 
ideias, princípios, valores e crenças de um determina-
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do grupo social. Torna-se, portanto, imprescindível 
compreender seu contexto de formação, a realidade 
na qual está inserida e o que permitiu ou dificultou seu 
surgimento e continuidade. Com isso, se possibilita à 
criança participar de um espaço pedagógico privile-
giado de produção de cultura, onde os sentimentos, 
a criatividade, o lúdico e a corporeidade não fiquem 
do lado de fora. Ademais, proporcionam-se condições 
para a adoção de posturas críticas frente às práticas 
corporais e às infinitas relações sociais nelas refletidas.

Certamente, em muitas famílias há pessoas que 
praticam hidroginástica, musculação, ioga, ou que 
frequentam academias que disponibilizam outras 
atividades gímnicas. Também é razoável que grande 
parte das crianças da turma já tenha assistido a apre-
sentações de ginástica artística ou rítmica pela televi-
são. Mediante esses contatos, mesmo que esporádi-
cos, elas construíram suas próprias representações a 
respeito do tema. 

O tratamento pedagógico de qualquer das moda-
lidades ginásticas tem como função principal permi-
tir que as crianças concebam-na enquanto patrimô-
nio cultural materializado pela linguagem corporal 
de determinado grupo, a fim de que compreendam, 
reconheçam e respeitem esse repertório. Nessa pers-
pectiva, num primeiro momento, cabe ao professor, 
mediante análise depurada, reconhecer os signos pre-
sentes na prática corporal objeto de estudo para que 
possa elaborar atividades que ajudem as crianças a 
identificá-los e analisá-los. Num segundo momento, é 
fundamental a organização de situações didáticas que 
posicionem os sujeitos da educação como produtores 
culturais, de maneira a reconstruírem na escola as 
formas ginásticas presentes na sociedade mais ampla.

A linguagem corporal é um dos aspectos da cul-
tura. Para problematizar seus produtos é preciso ter 
claro que não basta eleger os saberes elaborados pe-
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los diversos grupos sociais e transmiti-los às crian-
ças. O desafio se apresenta na leitura crítica da pró-
pria prática e da realidade que a circunda, isto é, dos 
seus contextos ideológicos de produção, manutenção 
e transformação.

Ao travar contato com a prática corporal, o su-
jeito atribui-lhe significados. A pessoa que lê um 
produto cultural, seja ela criança ou adulto, dialoga 
com ele, com seu autor e com o contexto em que am-
bos estão referenciados. Relaciona-se com seus sig-
nos e elabora uma compreensão dos seus sentidos, 
procurando reconstruir e apreender sua totalidade. 
Nessa relação, atribui significados através da articu-
lação entre a experiência nova provocada pelo que 
vê e ouve (de estranhamento, surpresa, assombro e 
inquietação) e a experiência pessoal acumulada pela 
interação com outros produtos culturais, represen-
tações e conhecimentos acessados nas práticas so-
ciais vivenciadas nos espaços familiares, escolares, 
comunitários etc. A leitura é um ato de criação, é 
uma coautoria. Aquele que lê um texto cultural con-
tinua a produção do autor ao tomar para si o proces-
so de reflexão e compreensão.

No contexto pedagógico, a leitura como ato de 
criação, e não como atitude passiva ou olhar confor-
mado que apenas reproduz, é acompanhada de uma 
ressignificação, de uma apropriação. Na condição de 
leitoras, as crianças têm de ser incitadas a falar sobre, 
mover-se a partir de, construir e experimentar as prá-
ticas corporais, bem como acessar e analisar referên-
cias externas, narrativas, posicionamentos e artefatos 
culturais que divirjam do repertório inicial, mas que 
conduzam a uma certa intimidade com o diferente.

Intimidade que permite a apropriação de outras 
histórias, características, sentidos e produz o reco-
nhecimento do prazer e do significado dessa relação. 
Intimidade que constrói o olhar que ultrapassa o co-
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tidiano, colocando-o em outro plano, transgredindo-
-o, construindo múltiplos sentidos, leituras e formas 
de compreensão da vida. O olhar aguçado pela sensi-
bilidade, pela emoção, pela afetividade, pela imagi-
nação, pela reflexão, pela crítica. Olhar que indaga, 
rompe, quebra a linearidade, ousa, inverte a ordem, 
desafia a lógica, brinca, encontra incoerências e di-
vergências, estranha, admira e se surpreende, para 
então estabelecer novas formas de ver o mundo.

Ao incluir atividades de leitura e produção cultu-
ral de variadas formas gímnicas, a escola favorece a 
construção de identidades democráticas por meio da 
troca entre crianças, professores e demais membros 
da comunidade, o que implica aceitação das diferen-
ças e respeito ao outro. 

Uma ação pedagógica assim conduzida possibi-
litará às crianças que as representações acessadas e 
os conhecimentos inicialmente disponíveis sejam re-
vistos, ampliados e aprofundados. É o que contribui 
para a formação de sujeitos conhecedores de sua his-
tória, orgulhosos das próprias identidades culturais, 
conscientes da importância de dialogar com os di-
versos grupos que frequentam o mesmo ambiente e 
reconhecer aqueles que momentaneamente possam 
estar mais afastados. 

Orientações didáticas

Visando coletar informações sobre as modalida-
des ginásticas acessadas pelas crianças a fim de deci-
dir qual será tematizada na escola, o professor pode-
rá realizar uma pesquisa de campo por meio da qual 
identifique os parques, praças, academias ou clubes 
que abrigam essas práticas corporais. Outra forma 
também utilizada para coletar informações é a con-
versa com a turma ou com membros da comunidade. 
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Com os dados coletados, a escolha da ginástica a 
ser estudada deverá levar em consideração o seu po-
tencial para, mediante a tematização, discutir ques-
tões alinhadas às intenções explícitas no projeto pe-
dagógico da escola. 

É fundamental o contato do grupo com a ocor-
rência social da ginástica através da visita ao local da 
prática, imagens em vídeo ou fotos, entre outras for-
mas de aproximação. O incentivo à análise da prática 
corporal no seu locus cultural e a troca de impressões 
entre as crianças poderão ser alimentados pelo desa-
fio para que demonstrem corporalmente a gestuali-
dade observada.

Ao tematizar a ginástica artística, por exemplo, o 
professor pode partir de uma tarefa complexa, global 
e completa, em semelhança ao que acontece nas ati-
vidades autênticas da vida social. É primordial que as 
crianças partilhem o que sabem sobre a prática corpo-
ral e intercambiem opiniões com as colegas. Também 
é importante que experimentem situações didáticas 
de análise dos locais onde se pratica a modalidade, 
como é executada e quem são os praticantes.

Uma fase muito importante do trabalho é a or-
ganização de vivências gímnicas tomando como re-
ferência a prática social. Durante a experimentação 
provavelmente surgirão novos questionamentos e 
respostas. As crianças mobilizarão outros conheci-
mentos tanto na análise quanto na realização dos 
gestos que caracterizam a ginástica como objeto de 
estudo. 

Sugere-se que as ações educativas focalizem al-
ternadamente diferentes informações teóricas sobre 
a modalidade e sua relação com esferas sociais mais 
amplas, explorando, na medida do possível, os sabe-
res das crianças e as reflexões sobre sua participação 
e envolvimento. Há que se considerar também as di-
versas formas de interação no grupo. Nem todas pre-
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cisam fazer tudo ao mesmo tempo. Algumas podem 
realizar vivências enquanto outras fazem pesquisas, 
observações ou registros. 

As atividades de leitura coletiva da ginástica ado-
tada enquanto texto cultural produzido pela lingua-
gem corporal permitirão a troca de significados entre 
as crianças, bem como a contextualização sócio-
-histórica. As crianças poderão ressignificar o que 
acessaram, tomando como base a própria experimen-
tação nas condições disponíveis na escola. Percebe-
rão que uma coisa é a execução de um rolamento ou 
uma parada de mãos por um ginasta no ambiente de 
treinamento ou competição e outra, bem diferente, é 
a sua realização durante as aulas. A comparação e o 
debate sobre as impressões das crianças proporcio-
narão um entendimento crítico e ampliado dos dife-
rentes contextos de produção da gestualidade. O que 
se busca é ampliar a compreensão da relação entre a 
linguagem corporal, as demandas sociais e os sujeitos.

Um questionamento vindo de uma das crianças 
pode disparar uma cadeia de problematizações bas-
tante frutífera. Como os posicionamentos que sur-
gem têm como fundamento o patrimônio cultural, é 
importante o confronto com outras referências e aná-
lises que podem advir do professor, de outras pessoas 
da instituição ou de pesquisas individuais e coletivas. 
Isso enriquecerá o trabalho pedagógico. 

Destaque-se que, diante da riqueza de possibili-
dades que as ações didáticas denotam, não há como 
estabelecer previamente a duração da tematização de 
uma modalidade ginástica em um bimestre, um tri-
mestre etc. O tempo destinado depende dos encami-
nhamentos e discussões que se fizerem necessários 
para compreender os aspectos levantados durante as 
atividades de ensino.

Seguindo a mesma linha de raciocínio, as vivên-
cias corporais da modalidade também precisam ser 
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problematizadas e reconstruídas. A cada ideia, uma 
experiência poderá ser posta em ação tomando como 
base a contribuição das próprias crianças. 

No decorrer das atividades, quando couber, o pro-
fessor deve instar o grupo a socializar seus pontos de 
vista sobre o assunto em pauta. Essa situação, difícil 
num primeiro momento, contribuirá para a adoção 
de uma postura crítica. Quando uma criança com-
partilha seu olhar sobre um aspecto da modalidade 
ginástica, ela não apenas o sujeita aos questionamen-
tos das demais, mas também torna-se responsável 
por defender sua posição. A frequência com que esta 
situação se apresenta ao longo do trabalho facilita o 
ato pedagógico no decorrer das aulas. Quando a tur-
ma estiver acostumada a sentar-se para conversar 
sobre as vivências, sempre surgirão ideias para refor-
mulação e reorganização da prática. Ao encontrar um 
ponto de equilíbrio, onde haja algum consenso sobre 
um assunto polêmico, avanços significativos serão al-
cançados na formação dos sujeitos para atuação na 
vida pública. 

As decisões, descobertas, análises etc., poderão 
ser registradas em cadernos, cartazes, fotografias ou 
no quadro-negro, constituindo-se em importantes 
recursos para identificar as modificações nas repre-
sentações das crianças sobre a ginástica. Se houver 
mais de uma proposta de encaminhamento, todas 
poderão ser experimentadas e discutidas numa or-
dem estabelecida após decisão coletiva. A posição 
final sobre o assunto, caso não agrade a alguém, po-
derá ser registrada com o formato que a criança jul-
gue mais adequado, justificando-se perante o grupo 
porque não gostou do formato final que a prática 
adquiriu. Nesse sentido, criam-se condições para 
que as crianças exponham suas opiniões em con-
trário. Abre-se, assim, um espaço para o respeito à 
diversidade de ideias. 



práticas corporais   175    

Claro está que para estudar qualquer modalidade 
ginástica será necessário obter maiores informações 
sobre ela. Para tanto, o professor poderá realizar 
pesquisas com o objetivo de reunir informações que 
lhe permitam orientar as investigações das crianças, 
apontando caminhos possíveis por meio das referên-
cias presentes em biblioteca, sala de leitura, revistas 
e sites especializados, programas televisivos etc. Ob-
viamente, o grupo precisará construir antecipada-
mente um rol de questões e procedimentos que por-
tearão a pesquisa e o estudo. 

Outras atividades devem ser realizadas de modo a 
possibilitar às crianças o acesso às histórias da mo-
dalidade ginástica, as transformações que experi-
mentou, as razões das mudanças, o seu significado no 
contexto social de origem e as identidades sociais nela 
presentes. Trata-se de aprofundar os conhecimentos.

Além da consulta a variadas fontes, entrevistas e 
demais situações de busca de informação junto aos 
membros da comunidade são muito importantes de-
vido ao seu potencial de valorização das vozes daque-
les que coabitam o mesmo espaço social. A partici-
pação de outras pessoas na ação pedagógica confere 
às crianças uma nova visão de grupo, pois os saberes 
dos seus semelhantes foram incluídos no currículo 
com o mesmo grau de importância que os saberes es-
colares. Como se verifica, a prática pedagógica suge-
rida não exalta os saberes acadêmicos do professor. 
É justamente o oposto. A dinâmica implementada 
permite a ampliação dos conhecimentos das crianças 
e do professor.

Ademais, elas precisam saber que os conhecimen-
tos disponíveis sobre o tema excedem em muito as 
experiências imediatas e diretas do bairro e da re-
gião, transcendem no tempo e podem ser acessados 
através de inúmeros veículos de informação e comu-
nicação. A realização de atividades que se utilizem 
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de outros recursos como televisão, livros, jornais e 
internet poderá entusiasmar as crianças pelas desco-
bertas que o acesso a tais fontes proporciona. 

O percurso acima descrito precisa ser permeado 
por vivências que estimulem a produção cultural das 
crianças. Nesse momento, as crianças precisam de 
espaço e tempo para, a partir do que viram e apren-
deram, construírem suas próprias formas ginásticas. 

Finalmente, recomenda-se a elaboração de um 
produto final no formato de apresentação para a 
comunidade ou para as demais turmas da escola, 
exposição, demonstração em pequenos grupos du-
rante a aula, livro, texto e vídeo, entre outros. Além 
disso, convém manter um diário de campo atuali-
zado ou um portfólio, onde constem fragmentos de 
conversas em sala, registros escritos das crianças e 
do professor, as ações desenvolvidas etc. A análise 
desses documentos permitirá a identificação de in-
suficiências das atividades propostas e, sempre que 
necessário, a modificação no encaminhamento ou 
no próprio teor das situações didáticas.

Relato de experiência: saúde e lazer × 
competição na ginástica

Na EMEF Tenente Alípio Andrada Serpa, escola 
situada na cidade de São Paulo, as aulas do quarto 
ano C abordaram a ginástica como tema de estudo. 
A professora Jacqueline Cristina Jesus Martins de-
finiu essa prática corporal após as discussões que le-
varam os educadores e funcionários da instituição a 
elegerem como foco do Projeto Pedagógico da escola 
e do Projeto Especial de Ação a construção de valores 
para a convivência.

Vez por outra, algumas brigas entre as crianças se 
iniciavam com xingamentos relacionados ao corpo do 
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colega: gordo, baixinho, magrelo etc. Tematizar uma 
prática corporal que evidenciasse as potencialidades 
de todos os corpos talvez pudesse ajudar a refletir 
sobre a questão. Ademais, isso também ajudaria na 
compreensão dos Jogos Olímpicos, tendo em vista a 
visibilidade que as modalidades ginásticas adquirem 
em eventos dessa natureza.

A professora Jacqueline elaborou os seguintes ob-
jetivos: conhecer o próprio corpo através da vivência 
das modalidades ginásticas; reconhecer as diferentes 
formas gímnicas veiculadas pelos meios de comuni-
cação, identificando suas características; criar novas 
possibilidades de praticar as ginásticas; identificar as 
diferenças existentes entre as modalidades ginásticas, 
relacionando-as ao contexto e aos praticantes (crian-
ças, mulheres, homens, idosos, parques, praças, com-
petições etc.). A partir de informações coletadas junto 
às crianças e mediante seu convívio naquela comuni-
dade, a docente elaborou duas categorias, conforme 
as práticas disponíveis e mencionadas: ginásticas vol-
tadas para a saúde e o lazer, e ginásticas competitivas.

No início dos trabalhos, a quadra da escola es-
tava em obras; por isso, as vivências deveriam ser 
pensadas para os outros espaços disponíveis: área 
verde, sala de aula, sala de leitura ou pátio. A pri-
meira atividade de ensino proposta objetivou o re-
conhecimento das ginásticas. As crianças assistiram 
a uma apresentação com imagens de pessoas prati-
cando diversas modalidades. Durante a exposição, 
conversaram sobre os nomes, as formas de execu-
ção, os objetivos, as características dos praticantes 
e os espaços onde aconteciam. Em alguns casos, a 
professora estimulou a turma a experimentar al-
guns gestos observados. Nem todas as crianças 
identificaram as modalidades apresentadas. Poucos 
reconheceram a ginástica laboral ou a acrobática, o 
que gerou explicações e trocas de opinião.
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Na aula seguinte, foram relacionadas as técnicas 
que constituem algumas formas gímnicas que as 
crianças conheciam: polichinelo, flexão de braços, 
abdominal, estrela, espacate, movimentos de alon-
gamento, corrida no lugar e técnicas de massagem. 
Após o registro no quadro-negro, todos realizaram o 
gesto proposto e discutiram a qual modalidade per-
tencia, se alguém a praticava ou já a havia praticado 
e se existia aquela prática no bairro. A atividade ter-
minou com a elaboração de uma lista das modalida-
des ginásticas que poderiam ser realizadas na escola: 
alongamento, corrida, caminhada, ioga, musculação, 
aeróbica, hidroginástica, massagem e ginástica artís-
tica. Há que se fazer dois destaques: muito embora a 
escola não oferecesse condições para vivência da hi-
droginástica, a professora comprometeu-se a buscar 
um local para praticá-la e, apesar de a massagem não 
se constituir em uma forma gímnica, decidiu incluí-
-la graças à proximidade corporal entre as crianças 
que ela oportunizaria. 

Durante as vivências, algumas falas como “Meu 
braço é pequeno, por isso não alcanço o pé”; “Meu osso 
é muito duro, por isso não consigo alongar direito”; “A 
Júlia é baixinha, por isso ela alcança os pés” eviden-
ciaram a importância de realizar atividades que pro-
piciassem o contato com conhecimentos da anatomia 
do corpo humano. Por esse motivo, foram propostas 
atividades de alongamento acompanhadas da identifi-
cação dos grupos musculares envolvidos. A professora 
convidou as crianças a apresentarem um exercício que 
alongasse uma determinada região do corpo. Em gru-
pos, após discussão e experimentação, uma resposta 
era oferecida para análise da turma. Quando necessá-
rio, a docente fazia intervenções mencionando o nome 
do principal músculo que estavam alongando. Em al-
guns casos, as crianças empregavam termos populares 
como panturrilha, batata da perna etc. 
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Nas aulas seguintes, foram propostas atividades 
que alteravam o estado basal. Correram, saltitaram 
e fizeram polichinelos com a intenção de provocar 
alterações corporais. Antes de iniciar, a tempera-
tura corporal, os batimentos cardíacos, o cansaço e 
a sede foram observados. Após a realização da ati-
vidade, os mesmos indicadores foram retomados 
e os resultados registrados individualmente no ca-
derno. Foi interessante perceber a curiosidade das 
crianças em relação às modificações constatadas. 
“Nossa, professora, por que ficamos vermelhos?”; 
“Quanto mais o meu coração bater, mais cansado 
eu vou ficar?”; “Por que dá uma dor aqui do lado 
quando eu corro?” 

Convidadas a apresentar as próprias hipóteses 
sobre as questões, posicionamentos baseados no 
senso comum alternavam-se com respostas mais 
bem fundamentadas. 

A discussão levou a professora Jacqueline a dis-
tribuir uma folha de papel sulfite e pedir que de-
senhassem o interior do corpo humano. Surgiram 
representações bastante curiosas. Algumas crianças 
imaginavam que a cavidade abdominal era preen-
chida por algo como tubulações e fios e que os mem-
bros eram inteiriços, sem articulações. Os desenhos 
permaneceram expostos por alguns dias no mural 
da escola, despertando um grande interesse em ou-
tras turmas.

Para aprofundar os conhecimentos sobre o assun-
to, foram realizadas algumas atividades com mapas 
do esqueleto humano e dos sistemas digestório, cir-
culatório e respiratório; foram usados também mo-
delos anatômicos disponíveis na escola. Começaram 
a aparecer piadas relacionando nomes de colegas ao 
esqueleto e à imagem da gordura. Pega de surpre-
sa naquele momento e sem saber como lidar com a 
questão, a professora chamou a atenção da turma, 
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afirmando que não gostaria que tais atitudes se re-
petissem. Usando os materiais, ajudou as crianças a 
identificarem os órgãos, explicou suas funções e de-
dicou uma atenção especial aos ossos, pois no início 
das vivências algumas crianças haviam dito que não 
alcançavam os pés devido ao tamanho. O grupo en-
tendeu que a flexibilidade dependia da prática e não 
da dimensão dos ossos.

Segundo as crianças, muitas mães e avós fazem 
caminhadas e corridas com frequência para emagre-
cer. Aproveitando a situação, a professora Jacque-
line explicou o processo de emagrecimento e como 
realizar essas atividades. Fez uma breve explanação 
sobre os batimentos cardíacos e, solicitando que um 
menino servisse de modelo, aferiu os batimentos car-
díacos em repouso e durante a corrida. Em seguida, 
expandiu a experiência para toda a turma. No início 
tiveram muitas dificuldades para compreender que a 
pulsação seria tomada por 10 segundos e o resultado 
seria multiplicado por 6, a fim de obter os batimen-
tos por minuto. Outra dificuldade estava relacionada 
à frequência cardíaca em repouso, que por ser mais 
baixa, era mais difícil de aferir. 

A atividade foi realizada na área verde, um es-
paço arborizado com sombra e superfície irregular, 
semelhante às praças e parques onde, segundo as 
crianças, seus parentes costumavam se exercitar. O 
grupo correu sem parar durante 15 minutos. Para 
completar um tempo tão longo, teriam de encontrar 
o ritmo certo. Quem não conseguisse poderia alter-
nar com períodos de caminhada. Apenas três crian-
ças correram todo o tempo. Nas discussões após a 
atividade, a turma concluiu que a velocidade inicial 
contribuiu para o cansaço e a necessidade de cami-
nhar. Na aula seguinte, a professora sugeriu a reor-
ganização da proposta: um grupo apenas caminhou 
e outro correu. Conforme as falas dos participantes, 
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cada um deve encontrar o nível de espaço que lhe é 
mais adequado; mencionaram também que a prefe-
rência pessoal deve ser levada em conta no momen-
to do exercício.

Outra modalidade ginástica da relação elaborada 
coletivamente era a musculação. As vivências se ba-
searam em exercícios de flexão de braço, abdominais, 
exercícios localizados de membros inferiores e exer-
cícios com o rubber band36 para os membros supe-
riores. As crianças perceberam que a força é requi-
sitada na prática da musculação. Isso ficou evidente 
no dia seguinte, quando comentaram sobre dores nas 
pernas e braços. 

Lembrando as brincadeiras que haviam feito com 
as colegas nas aulas em que trabalharam com os ma-
pas e modelos anatômicos, a professora Jacqueline 
apresentou imagens de praticantes de musculação, a 
fim de suscitar análises e discussões. Ao se deparar 
com fotos de homens e mulheres fisiculturistas, ex-
pressões de susto, medo e muitas vezes nojo surgi-
ram nos rostos das crianças. A situação desencadeou 
posicionamentos a respeito dos padrões de beleza 
impostos pela sociedade: Você acha este corpo bo-
nito? Por que todo mundo quer ser magro? Por que 
outros corpos não são valorizados? Os corpos das 
modelos são bonitos?

Foi interessante notar o quanto uma certa repre-
sentação de saúde estava presente. Ao debater as di-
ferenças corporais, algumas crianças alegaram que a 
obesidade faz mal à saúde, por isso era importante 
evitá-la. A docente até que tentou explicar que em ou-
tros momentos os corpos magros não eram tão exal-
tados, mas, após a aula, pensando sobre essa questão, 
percebeu que deveria ter apresentado imagens que 
apresentassem estéticas tidas como belas em épocas 

36	Faixas elásticas utilizadas para a prática da ginástica.
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distintas. Ela tentava contribuir com as questões de 
convivência a partir da desconstrução dos preconcei-
tos sobre os corpos, mas ainda era pouco. 

Passando à ginástica de alongamento e massagem, 
a professora Jacqueline percebeu que a necessidade 
de ajudar a colega na realização da atividade facili-
tava a abordagem do assunto. Para criar condições 
mais adequadas de realização das vivências, uma vez 
que as crianças não se sentiam à vontade no pátio por 
causa da circulação de pessoas, cada uma recebeu um 
colchonete e posicionou-se da forma mais confortá-
vel possível. Ao som de uma música instrumental, 
foram orientadas na execução de exercícios de respi-
ração, movimentos que exploravam a amplitude das 
articulações e automassagem. Conheceram alguns 
dos termos técnicos empregados nas ginásticas como 
cócoras, afastar, estender e flexionar. A resposta foi 
surpreendente. Ao final da aula, as crianças afirma-
ram ter gostado e pediram para repetir a vivência. 

Percebendo que se tratava de uma boa oportu-
nidade para discutir as questões de convivência, na 
aula seguinte, ao invés de automassagem, a profes-
sora propôs a realização da atividade em duplas e em 
grupos. Os comentários jocosos iniciais deram lugar 
à concentração, silêncio e envolvimento. Em alguns 
grupos meninos e meninas trabalharam juntos, res-
peitando-se mutuamente e tentando não machucar 
nem fazer cócegas. Como a ocasião era propícia para 
discutir a convivência, a situação gerou posiciona-
mentos sobre outras formas de contato corporal 
(abraço e aperto de mão) que não fossem as brigas. 

Retomando a lista de práticas executáveis na es-
cola, após conversar com as crianças cujos familia-
res frequentavam sessões de hidroginástica e obter 
informações sobre os locais disponíveis na comuni-
dade, a professora Jacqueline obteve autorização da 
equipe gestora da escola para fazer contato com o 
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Centro de Educação Unificado (CEU) Uirapuru. Ex-
plicou os objetivos do trabalho e perguntou sobre a 
possibilidade de utilizarem a piscina para a prática. A 
solicitação foi aceita, o que deixou a docente feliz e ao 
mesmo tempo preocupada, tendo em vista a respon-
sabilidade de desenvolver com a turma inteira uma 
atividade aquática.

Na data prevista, antes da saída da escola, foram 
retomados os objetivos daquela modalidade ginásti-
ca e quem a pratica. As crianças conheceram alguns 
gestos e ouviram recomendações sobre como zelar 
pela segurança quando estivessem dentro da pisci-
na. Todas estavam ansiosas. Durante o trajeto, algu-
mas relataram que nunca haviam entrado em uma 
piscina. Ao mesmo tempo em que a ocasião enchia 
a professora de alegria, a preocupação aumentava. 
O dia estava ensolarado, a piscina pronta, os salva-
-vidas avisados e as crianças bem orientadas. Após 
mudarem de roupa, a professora pediu que se apro-
ximassem da borda da piscina. Ao ouvirem “podem 
entrar”, muitos sorrisos misturaram-se às lágrimas. 
Felicidade e medo, mas nada que uma conversa e um 
auxílio da colega não resolvessem. Muitas crianças 
foram solidárias com as amigas que estavam receo-
sas: deram as mãos, andaram juntas pela piscina e 
incentivaram-nas. 

Após conhecerem a piscina, já estava tudo pron-
to para a vivência: aparelho de som, espaguetes37 e 
até um microfone, tal como acontece com as turmas 
regulares de hidroginástica do CEU. A professora 
orientou o alongamento inicial, exercícios aeróbi-
cos de saltitar com movimentos de braços, correr 
no lugar e saltar coordenando pernas e braços. Com 
o auxílio dos espaguetes, demonstrou exercícios de 
empurrar, puxar, abaixar e levantar o material para 

37	 Material para flutuação na água, muito utilizado na natação e na hidroginástica.
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o trabalho de força dos membros superiores. Passa-
dos 40 minutos, praticamente o tempo de duração 
de uma sessão de hidroginástica, já com as crianças 
queixando-se do cansaço, a atividade foi finalizada 
para que elas pudessem brincar até o final do horário 
combinado. “Professora, foi o melhor dia da minha 
vida!”; “Ainda bem que a senhora me trouxe aqui, eu 
nunca tinha ido em uma piscina; eu adorei!” As falas 
evidenciam o quanto a perseverança da professora 
para conseguir garantir a experiência valeu a pena. 

No dia seguinte conversaram sobre a vivência: 
“Professora, eu dormi o resto da tarde de tão cansada 
que fiquei”; “Eu percebi que o meu coração batia bem 
forte”; “Professora, eu também percebi que aconteceu 
no nosso corpo a mesma coisa que acontece quando 
corremos aqui na aula, mas o bom de fazer na piscina 
é que não ficamos com calor e não suamos”; “Eu fi-
quei todo dolorido!” A professora aproveitou o ensejo 
para explicar que os efeitos da ginástica dentro e fora 
da água são semelhantes. 

A ginástica aeróbica foi a próxima modalidade te-
matizada. Após uma conversa com as crianças sobre 
a variedade que conheciam, a professora decidiu-se 
pelo estudo do step38. Pesquisou vídeos no YouTube 
que explicavam alguns passos básicos e a montagem 
de coreografias. Após assistência ao material selecio-
nado, como a escola não dispunha de steps, os bam-
bolês foram utilizados como alternativa, tornando 
possível a construção da coreografia.

A partir da vivência, a turma discutiu as possibi-
lidades da prática em outros locais. Além das acade-
mias do bairro, uma criança disse que a avó partici-
pava de um grupo que fazia ginástica gratuitamente 
na Liga das Senhoras Católicas, localizada no bairro, 
enquanto outra recordou que o CEU Uirapuru tam-

38	  Material semelhante a um degrau para a realização das atividades aeróbicas.
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bém oferecia essa atividade. Os relatos permitiram 
uma reflexão sobre os praticantes e seus objetivos. As 
crianças já conseguiam perceber que as modalidades 
estudadas até então eram praticadas por lazer e em 
busca de melhores condições de saúde.

A última modalidade pertencente a essa categoria e 
que havia sido elencada pelas crianças durante o ma-
peamento era a ioga. A professora Jacqueline iniciou 
o trabalho com uma informação importante. Embora 
não haja consenso na classificação dessa prática cor-
poral como ginástica, sua presença nas academias do 
bairro e a busca dos praticantes por motivos de saúde 
justificavam a tematização naquele momento. 

A primeira atividade de ensino consistiu na assis-
tência a um vídeo com imagens da prática em diver-
sos lugares. As crianças observaram os gestos, o ves-
tuário, as músicas e as características dos locais. Um 
dos vídeos apresentava exercícios de respiração, ou-
tro uma prática com posturas complexas e outro com 
posturas mais fáceis. Enquanto assistiam, as crian-
ças expressavam suas impressões. “É muito difícil”; 
“Precisa ter concentração”; Precisa ter alongamento 
e força”; “Nós vamos ter que fazer esses movimentos 
aí? Igual a eles?” 

Para subsidiar as vivências, além do material au-
diovisual, a professora Jacqueline providenciou có-
pias impressas contendo posturas da ioga para cada 
criança. À medida que experimentavam os gestos, 
identificavam também os nomes. 

Nas aulas seguintes, ainda com o auxílio das 
imagens, as crianças foram orientadas a elaborar 
uma sequência de movimentos em grupo tal como 
haviam visto no vídeo. Algumas apresentações fo-
ram interessantíssimas; os grupos criaram novas 
posturas e atribuíram-lhes um nome. Devido à in-
sistência, houve quem conseguisse realizar algumas 
daquelas posturas que inicialmente pareciam mui-
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to difíceis. Também discutiram sobre as principais 
características dessa prática corporal. Flexibilidade, 
força e equilíbrio foram citados como fundamentais 
na ioga. 

As análises das crianças sobre a ioga inspiraram 
a professora na realização da mesma atividade com 
as demais modalidades estudadas. Além de discutir 
sobre o que haviam estudado, a professora instou as 
crianças a emitirem opiniões por escrito a respeito 
das aulas, com relação ao tratamento dos colegas, os 
gostos pessoais e as possibilidades de realizar as prá-
ticas juntas. O avanço nas questões da convivência foi 
visível em várias respostas. Coincidindo com as im-
pressões da docente, muitas crianças registraram a 
interação com colegas que até então pouco se relacio-
navam. Também foram valorizadas as atividades que 
as posicionaram como autoras das práticas corporais.

Como um dos objetivos do trabalho era comparar 
as possibilidades das ginásticas de competição com as 
ginásticas para saúde e lazer, teve início o estudo de 
uma modalidade competitiva: a ginástica artística 
(GA). Um dos motivos da escolha foi a presença des-
sa prática nos Jogos Olímpicos que aconteceriam em 
agosto daquele ano.

Inicialmente foi apresentado um vídeo com ima-
gens das provas de ginástica artística. Muitas crian-
ças reconheceram e nomearam alguns gestos obser-
vados. Durante a análise do material, identificaram o 
funcionamento da competição (individual e em gru-
po), a apresentação de sequências de movimentos e 
as diferenças entre as provas masculinas e femininas. 
Também surgiram comentários a respeito dos corpos 
dos atletas, mediante a provocação da professora: 
Quem acha os corpos dos ginastas bonitos? Em ge-
ral, meninas e meninos consideraram os corpos dos 
homens bonitos e os das mulheres feios. “Elas são 
muito fortes!”; “Elas não têm peito!”
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Nas aulas seguintes as crianças vivenciaram as 
técnicas que haviam identificado no vídeo, além da-
quelas que as colegas demonstravam: rolamento 
para a frente e para trás, estrela, rodante, espacate, 
ponte, vela, Y, parada de mãos, parada de cabeça e 
salto mortal para a frente e para trás. Durante as vi-
vências, discussões a respeito do que leva uma pes-
soa a participar dessa modalidade estiveram presen-
tes. As crianças diziam que é a vontade de vencer e 
de ganhar medalhas que faz com que as pessoas pro-
curem essas práticas. Sobre os corpos dos atletas, al-
gumas crianças observaram que eles devem realizar 
algumas daquelas ginásticas estudadas no início do 
trabalho, como alongamento e musculação. Questões 
de outra esfera também foram discutidas: “Um atleta 
da ginástica que vai para as Olimpíadas trabalha ou 
só treina?”; “Para ser um vencedor tem que ter muita 
persistência”; “Para vencer é preciso muita dedicação 
e esforço”; “Um atleta tem que treinar muito”. Quan-
do indagadas sobre a origem dessas ideias, respon-
deram que há programas televisivos que apresentam 
histórias de atletas.

Para ampliar os conhecimentos das crianças, a 
professora apresentou-lhes uma imagem com as 
posturas básicas da modalidade: posição estendida, 
carpada, grupada, selada e afastada, elementos de li-
gação entre os movimentos como o meio giro e o giro 
completo, bem como elementos de dança, obrigató-
rios na apresentação do solo feminino. Agregadas aos 
saberes que já possuíam, essas informações possibi-
litaram a composição de pequenas coreografias indi-
viduais. Infelizmente, por problemas técnicos, não 
houve condições de realizar as práticas com música. 
Em uma discussão a respeito dessa regra, alguns me-
ninos se posicionaram contra, exigindo a utilização 
do aparelho de som, enquanto outros consideravam 
que a música teria mais relação com as práticas fe-
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mininas e que as apresentações masculinas ficariam 
melhores sem música. Ao final da atividade, aprovei-
tando uma questão que uma criança havia feito na 
aula anterior sobre a vida dos atletas, a professora leu 
o texto “As piruetas de Jade”39, o que permitiu ao gru-
po conhecer um pouco mais sobre a rotina da atleta.

A carência de recursos materiais permitiu que ape-
nas um aparelho de GA fosse estudado: o solo. Outro 
aspecto abordado foi o funcionamento da competi-
ção, incluindo o tempo de duração da apresentação, 
o espaço onde pode ser realizada, elementos obriga-
tórios, cumprimento da série dentro da música (na 
prova feminina), nota de partida e nota de execução, 
perda de pontos etc. Diversas dinâmicas foram criadas 
para o estudo das séries do solo. Essa possibilidade 
de variações ajudou a posicionar as crianças como 
produtoras da prática estudada, fator anteriormente 
identificado como ponto positivo nas aulas.

Para finalizar o trabalho, foi organizada uma apre-
sentação das séries elaboradas pelas crianças para as 
demais turmas do quarto ano. Adotou-se o formato das 
competições oficiais após a análise e o registro de to-
das as etapas que caracterizam um evento desse tipo. 
As crianças que quiseram participar entregaram a 
sua série por escrito para a professora e procuraram 
cumpri-la no tempo determinado.

Avaliando o percurso, a professora considerou 
que as crianças passaram a identificar as diferentes 
possibilidades da realização das práticas ginásticas e 
compreenderam as diferenças existentes entre elas. 
Após o fim do trabalho, durante a realização dos 
Jogos Olímpicos, as falas surpreenderam. Algumas 
crianças faziam perguntas sobre a ginástica artística: 
“Professora por que nas Olimpíadas eles não fazem a 
vela?”; “Professora, eu estava assistindo a ginástica 

39	Matéria publicada em 17/11/2007 no suplemento Estadinho do jornal O Estado 
de São Paulo.
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artística e não consegui entender os nomes dos movi-
mentos que a moça da televisão explicou. É diferente 
do que você ensinou”. 

A tematização das ginásticas de saúde, lazer e 
competição contribuiu para a melhoria do convívio 
entre as crianças, o que não quer dizer que os proble-
mas tenham sido resolvidos, pois a convivência entre 
as pessoas extrapola o limite das aulas. A impressão 
positiva atribuída aos momentos de discussão pode 
ter ajudado a desconstruir alguns preconceitos em 
relação ao corpo das colegas. A oportunidade de rea-
lizar a vivência na piscina e o posicionamento das 
crianças como produtoras de cultura também preci-
sam ser exaltados. Finalmente, o estabelecimento de 
uma relação mais próxima entre as práticas corpo-
rais existentes na comunidade e nas mídias e aquilo 
que foi estudado na escola ampliou a capacidade de 
leitura e significação do patrimônio cultural corporal 
disponível.
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Com a mão na massa

Identificar e demonstrar as modalidades ginásticas pertencentes 
à cultura patrimonial

Pergunte às crianças se algum familiar pratica ginástica; em caso po-
sitivo, qual a  modalidade? Registre em local visível todas as práticas ci-
tadas. Em pequenos grupos, oriente a demonstração de uma modalidade 
ginástica de livre escolha. 

Reconstruir as modalidades ginásticas
Estimule as crianças a analisar a apresentação dos colegas e, coleti-

vamente, oferecer sugestões para melhoria do desempenho. Recomende 
ao grupo executante que incorpore, se possível, as sugestões das colegas.

Promover situações de análise e estudo das atividades ginásticas
Questione a turma acerca dos objetivos, funcionamento e procedimen-

tos técnicos adotados nas ginásticas apresentadas. Garanta um espaço 
para exposição das informações que possuem. Oriente a construção de 
uma entrevista com os familiares acerca dessas questões e combine uma 
data para apresentação dos resultados. 

Elaborar práticas ginásticas 
Organize juntamente com o grupo uma visita pedagógica a uma aca-

demia, praça, parque ou clube da região para investigar a ocorrência so-
cial da ginástica. Também é possível realizar a atividade através de vídeos 
disponíveis na internet ou programas televisivos que transmitem “aulas” 
de ginástica. Elabore coletivamente questões que permitam acessar in-
formações sobre essa prática corporal. Por exemplo: Qual o nome técnico 
dessa ginástica? Onde acontece? Quem participa? Como ocorre? Quais 
são seus objetivos? O que é necessário para participar? Como a atividade 
é organizada? Quem a conduz? Quais são as etapas? Oriente as crianças 
a registrarem as informações coletadas. Retornando à escola, solicite a 
demonstração da modalidade investigada, acompanhada das explicações. 
Para avaliar o processo, analise o que foi produzido e confronte com as 
posições iniciais das crianças. 


